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- De 28 à 30 deste 
mês, acontece no 
Campus A. C. Si-
mões, em Maceió, 
a 21ª Semana de 
Economia da Univer-
sidade Federal de 
Alagoas (Ufal) e este ano se torna mais 
especial: o curso comemora 70 anos no 
Estado e os 50 anos de atividades acadê-
micas do professor Márcio Jorge Poran-
gaba Costa. Ele fará a palestra de aber-
tura, no dia 28, ás 19h, oportunidade em 
que será homenageado pelos relevantes 
serviços prestados nas áreas de ensino, 
pesquisa extensão para o crescimento do 
curso, formação qualificada e projeção da 
Economia em Alagoas. 

- O motorista de 
um caminhão mor-
reu após capotar o 
veículo, na noite da 
5ª feira passado, 
em um trecho da 
AL-115 em Palmei-
ra dos Índios, no interior de Alagoas. De 
acordo com a Polícia Militar, o caminhão 
transportava uma carga de sal. Os mili-
tares informaram ainda que o caminhão 
capotou logo após uma curva. O Corpo 
de Bombeiros Militar de Alagoas (CBM-
-AL) esteve no local para realizar o so-
corro, mas o motorista não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local.

- O Ibovespa, princi-
pal índice do nosso 
mercado financei-
ro, bateu recorde 
no ano, na 5ª feira 
passada, fechando 
aos 134.153 pontos. 
Faltaram literalmente 42 pontos para a 
máxima histórica.
O mais interessante é que, recentemente, 
a Bolsa teve uma forte sequência de que-
das, de 3,23% entre 17/julho e 5/agosto. 
No ano, o saldo negativo era de 11%.
No entanto, agora, mais do que só zerar 
todas essas perdas, a Ibovespa embalou 
de vez e ainda bateu a máxima de 2024.

- Uma mulher de 
53 anos, identificada 
como Lisa Jeanine 
Findley, foi presa na 
6ª feira passada sob 
acusações federais 
de tentar fraudar 
a família de Elvis Presley e roubar a pro-
priedade de Graceland, um dos marcos 
históricos mais famosos dos Estados Uni-
dos. Segundo o Departamento de Justiça 
dos EUA, Findley teria criado um esquema 
complexo para alegar falsamente que 
a filha de Elvis, Lisa Marie Presley, havia 
usado Graceland como garantia para um 
empréstimo que não foi pago antes de 
sua morte.

- O Ministério da Cul-
tura (MinC) anunciou 
a inclusão da catego-
ria “Culturas Popu-
lares e Tradicionais” 
no Sistema de Apoio 
às Leis de Incentivo à 
Cultura (Salic), a pla-
taforma de cadastro 
e acompanhamento 
de projetos financia-
dos pela Lei Rouanet. 
Com essa atualização, 
os proponentes des-
sas manifestações 
culturais poderão 
registrar iniciativas 
com mais precisão e 
integrá-las de forma 
eficaz a uma das prin-
cipais ferramentas de 
fomento cultural do 
Brasil.

- O alagoano Wellin-
gton da Silva morreu, 
na 6ª feira passada, 
durante o combate a 
um incêndio em uma 
residência, na Comuni-
dade do Caminhão do 
Jardim Elba, na Zona 
Leste de São Paulo. Ele 
tinha 30 anos e era na-
tural da cidade de Pilar, 
mas morava na capital 
paulista, onde atuava 
no Corpo de Bombei-
ros Militar. Durante o 
combate ao incêndio, a 
estrutura de uma das 
residências colapsou 
sobre o soldado e ele 
ficou ferido. Wellington 
chegou a ser socorri-
do, mas não resistiu e 
morreu.
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Deu Bom!

Deu Ruim!



O 
Tribunal Regio-

nal  Eleitoral  de 

A l a g o a s  ( T R E /

AL) definiu, na 6ª feira 

passada, como se dará 

a briga pela Prefeitura 

de Maceió por meio do 

guia eleitoral, que é divi-

dido conforme o tempo 

dos partidos em razão 

da sua participação no 

Congresso Nacional.

Diante disto, o atual 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), terá o maior tempo 

de televisão, com um guia 

de 5 minutos e 29 segun-

dos para tentar passar a 

sua mensagem à popula-

ção maceioense. 

O deputado federal 

Rafael Brito (MDB) – que 

também se encontra na 

disputa – ficou com um 

guia eleitoral de 3 minu-

tos e 55 segundos para 

trabalhar suas propostas e 

tentar convencer o eleitor 

da capital alagoana.

Lobão (Solidariedade) 

é o outro candidato que 

terá guia eleitoral, com 35 

segundos de aparição em 

vídeo.

A o  t o d o ,  c o m o 

mostrou o Correio Alago-

ano na edição anterior, 

serão 6 nomes disputando 

a Prefeitura de Maceió, 

numa das eleições mais 

movimentadas que a capi-

tal alagoana já presenciou. 

Além de JHC, Rafael 

Brito e Lobão também 

estão na disputa 2 mulhe-

res: Lenilda Luna, pelo 

Unidade Popular (UP); e 

a candidata do Partido da 

Causa Operária (PCO), 

Nina Tenório, que foi a 

última a se registrar na 

corrida eleitoral. 

Além dela, também se 

encontra na disputa um 

ex-aliado de JHC, o Rony 

Camelinho (Agir). 

Início
D e s d e  a  6 ª  f e i r a 

passada que os candida-

tos já podem colocar o 

bloco na rua.

Em Maceió, o início da 

campanha eleitoral se deu, 

basicamente, pelos candi-

datos mostrando suas 

identidades de campa-

nha – na madrugada da 6ª 

feira passada – nas redes 

sociais. 

O 1º dia de campa-

nha não foi de atividades 

públicas feitas pela maio-

ria dos candidatos.

Apenas Rafael Brito 

divulgou uma agenda 

com lideranças do PT, 

legenda que faz parte da 

coligação majoritária.

Durante o evento, ele 

frisa que seu programa 

de governo que “Maceió 

precisa ser planejada para 

todos, e não apenas para 

uma pequena parcela. 

A atual gestão tem se 

esforçado para mostrar 

que tudo está bem, mas 

a verdade é que a popu-

lação em situação de 

rua é frequentemente 

esquecida. Há filas inter-

mináveis na busca por 

atendimento médico e 

a assistência não é sufi-

ciente”.
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Com foco na promoção do fortalecimento da 

cultura literária em Alagoas, o Governo do 

Estado, por meio da Secretaria de Estado da 

Cultura e Economia Criativa (Secult), realizou 

na semana passada, uma audiência pública no 

auditório da Vice-Governadoria, em Maceió. 

O encontro marcou o início da elaboração do 

Plano Estadual do Livro e da Leitura (PELL), 

com a meta de criar um documento que atenda 

às reais necessidades da população e promova 

a inclusão literária em todo o estado.
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JHC terá maior tempo no guia 
eleitoral; Rafael Brito é o 2
Eleições 2024, Distribuição do guia eleitoral foi feito na 6ª passada pela Justiça Eleitoral A Prefeitura de 

Maceió, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação (Semed) 
convocou mais 45 profis-
sionais aprovados no 
Processo Seletivo Simpli-
ficado (PSS) realizado em 
2023. Desta vez foram 
chamados auxiliares 
de sala, nutricionista e 
professores da Educa-
ção Infantil, Educação 
Especial, Ensino Funda-
mental, matemática e 
português.

A lista dos convoca-
dos pode ser conferida na 
edição da 6ª feira passada 
do Diário Oficial de 
Maceió. Os profissionais 
devem comparecer à sede 
da Semed, localizada na 
Rua General Hermes, 
1.199,  Cambona, entre 
amanhã e 22 de agosto, 
para entrega dos docu-
mentos e formalização 
dos contratos. 

Essa é a 18ª convo-
cação realizada e, até o 
momento, mais de 4 mil 
profissionais aprovados 
no PSS.

PSS da Educação

Mais de 45 

aprovados são 

convocados

Somente Brito, Lobão e JHC terão presença no guia eleitoral



A
s mortes decorrentes 

de intervenção poli-

cial de adolescentes 

em Alagoas registraram 

queda de 84,2% em 3 anos, 

segundo o estudo Panorama 

da Violência Letal e Sexual 

contra Crianças e Adolescen-

tes no Brasil publicado pelo 

Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef) e 

pelo Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública (FBSP).

Segundo o documento 

— elaborado a partir de 

dados coletados pelo FBSP 

por meio da Lei de Acesso 

à Informação —, as mortes 

na faixa etária de 10 a 19 

anos recuaram de 19 para 3 

entre 2021 e o ano passado. 

Em 2023, a letalidade poli-

cial apresentou uma queda 

de 40% na comparação 

com 2022, saindo de 5 para 

3 mortes na passagem de 1 

ano para o outro.

Segundo o levantamento 

do Unicef, no ano passado, a 

taxa de letalidade decorrente 

de intervenção policial em 

Alagoas foi de 0,6 por 100 

mil habitantes, a 3ª menor do 

país, ao lado de Minas Gerais 

e Piauí. Com 0,3 mortes por 

100 mil habitantes, o Distrito 

Federal registrou a menor 

taxa, seguido de Roraima 

(0,4).

Quando analisada a 

proporção entre a letalidade 

por intervenções policiais 

em relação às demais mortes 

violentas — outro indica-

dor utilizado pelo estudo 

—, Alagoas apresentou o 

menor índice do país, com 

2,1%. Sergipe registrou a 

maior taxa, com 36,9% — 

34,8% maiores do que o veri-

ficado por aqui.

O secretário Execu-

tivo de Gestão Interna da 

Secretaria de Estado da 

Segurança Pública (SSP) de 

Alagoas, José Carlos André 

dos Santos, explica que a 

SSP tem investido na redu-

ção de mortes violentas 

intencionais, assim como 

na diminuição de mortes 

decorrentes de interven-

ção policial. “A Segurança 

Pública busca atuar constan-

temente com o fim de pren-

der envolvidos em delitos 

ou fazer cessar crimes em 

andamento, preservando a 

integridade física de vítimas 

e dos agressores, somente 

usando força letal em casos 

extremos de injusta agres-

são”, ressalta.

Ele explica que para 

evitar as mortes de confron-

tos policiais, as forças 

policiais e a Secretaria de 

Segurança Pública têm 

investido no aperfeiçoa-

mento de cursos de forma-

ção de direitos humanos, 

treinamentos para controle 

emocional e técnicas de 

comunicação e negocia-

ção, além de aquisição de 

equipamentos não letais. 

“Outros fatores importantes 

para redução da letalidade 

policial são as políticas de 

policiamento comunitário, 

órgãos de correição com 

independência funcional 

disponível à sociedade, além 

da apuração de todos os 

fatos por meio de inquérito 

policial”, acrescenta.

Santos ressalta que 

o objetivo da Segurança 

Pública de Alagoas é prote-

ger a vida, “mas infelizmente 

alguns indivíduos acabam 

indo ao extremo, atentando 

contra a vida de policiais ou 

terceiros e, nesses casos, nem 

sempre se consegue evitar o 

confronto. De todo modo, 

nossas forças policiais estão 

cada vez mais preparadas 

para agir em situações de 

risco em defesa da vida”.
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Mais de 30 mil alago-

anos devem realizar as 

provas do Concurso Nacio-

nal Unificado, que serão 

aplicadas hoje. De acordo 

com os dados do governo 

federal, o número exato é 

de 30.386 candidatos de 

Alagoas.

Os exames serão aplica-

dos em 2 turnos. O 1º será 

pela manhã e o 2º pela tarde. 

O chamado “Enem dos 

concursos” foi feito para 

preencher 6.640 vagas de 

nível médio e superior em 

21 órgãos do Executivo 

federal. As provas serão 

aplicadas pela Fundação 

Cesagranrio. 

Inicialmente, estavam 

inscritos mais de 30,9 mil 

candidatos alagoanos, mas 

devido ao adiamento do 

concurso – por conta das 

chuvas no Rio Grande do 

Sul – houve uma redução 

no número. 

Provas
Em Alagoas, as provas 

vão ocorrer em Maceió e 

em Arapiraca. Ao todo, são 

64 locais de aplicação, nos 

endereços que já haviam 

sido divulgados antes do 

adiamento das provas.  

Todos os candidatos preci-

sam fazer as 2 avaliações, 

de manhã e à tarde. 

Nos 2 turnos, os partici-

pantes são obrigados a ficar 

pelo menos 2 horas na sala 

de prova.

Quem quiser levar para 

casa a folha de respostas, 

para depois conferir com o 

gabarito as alternativas que 

acertou, precisa aguardar 

até os últimos 30 minu-

tos, também em ambos os 

períodos. No turno matu-

tino, os portões se abrirão 

às 7h30 e fecharão às 8h30. 

As provas iniciam às 9h e 

terão duração de 2 horas e 

30 minutos. 

Neste turno, os candi-

datos a cargos de nível 

superior farão as provas 

objetivas de conhecimentos 

gerais (20 questões) + prova 

discursiva de conhecimen-

tos específicos do bloco.

Já os candidatos a 

cargos de nível médio 

farão as provas objetivas 

(15 questões) + redação.

No vespert ino,  os 

portões se abrem às 13h e 

fecham às 14h. As provas 

serão aplicadas às 14h30 e 

as provas terão 3 horas e 30 

minutos de duração.

Neste turno, os candi-

datos a cargos de nível 

superior farão as provas 

objetivas de conhecimentos 

específicos (50 questões). Já 

os candidatos a cargos de 

nível médio farão as provas 

objetivas (45 questões).

Enem dos Concursos

Concurso Nacional Unificado contará 
com mais de 30 mil inscritos em Alagoas

Redação
Com informações do G1

Caem 84,2% mortes de jovens 
em intervenção policial em AL
Segurança, Estado registrou a menor proporção do país na taxa de letalidade policial, revela estudo

SSP tem investido na redução de mortes em intervenções policiais



A    
cúpula do Congresso 

avalia que há inter-

ferência direta de 

representantes do governo 

Lula (PT) nas decisões do 

ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), que levaram à para-

lisação das emendas parla-

mentares, abrindo nova 

frente de desgaste do Legis-

lativo com os 2 Poderes. 

Agora, os parlamentares 

discutem, como resposta à 

decisão do Dino, um pacote 

de medidas mirando o 

Supremo e o Executivo. 

Faz parte dessa iniciativa 

um recurso enviado na 5ª 

feira pelo Congresso ao 

STF, com apoio de partidos, 

para derrubar liminares do 

ministro.

Dino suspendeu todas 

as emendas impositivas de 

deputados e senadores até 

que o Congresso edite novas 

regras que garantam trans-

parência e rastreabilidade 

das verbas.

O recurso contra a deci-

são teve assinaturas dos 

presidentes da Câmara 

e do Senado, Arthur Lira 

(PP-AL) e Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), respectiva-

mente, e de presidentes de 

partidos políticos: PP, União 

Brasil, Republicanos, PL, 

PSB, PDT, PSD, PSDB, MDB 

e Solidariedade.

O PT, de Lula, também 

endossou o documento. O 

documento foi assinado pelo 

líder da sigla na Câmara, 

Odair Cunha (MG), e pelo 

líder do governo na Casa, 

José Guimarães (PT-CE).

Além do recurso, líderes 

e Lira têm discutido outras 

reações em reuniões reser-

vadas. Uma delas é a apre-

sentação de uma Proposta 

de Emenda à Constituição 

(PEC) para restringir quem 

pode apresentar Ações Dire-

tas de Inconstitucionalidade 

(ADIs), que muitas vezes 

questionam decisões legis-

lativas. Segundo lideranças 

da Casa, essa é uma das 

queixas recorrentes de Lira.

Outra é determinar que 

cada ministro do governo 

federal tenha a obrigatorie-

dade de apresentar bimes-

tralmente na Comissão 

Mista de Orçamento (CMO) 

uma prestação de contas da 

execução orçamentária de 

cada pasta. Dessa forma, 

diz um líder, seria cobrada 

a transparência também do 

Executivo.

Em outra frente, a oposi-

ção pressiona para que Lira 

dê início à tramitação da 

PEC que limita as decisões 

individuais de ministros do 

STF. A matéria foi aprovada 

em novembro pelo Senado 

e, desde então, não andou 

na Câmara. Essa iniciativa, 

no entanto, não foi discutida 

formalmente entre líderes e 

Lira —e, sim, via apelos de 

parlamentares ao alagoano.

O mal-estar dos cardeais 

do Congresso com a decisão 

de Dino foi ampliado com 

uma declaração do próprio 

presidente Lula (PT), inter-

pretada por parlamenta-

res como um atestado de 

que houve participação do 

Executivo nesse movimento 

do ministro do STF. O presi-

dente afirmou não existir 

“nenhum país do mundo 

que o Congresso Nacional 

tenha sequestrado parte 

do Orçamento para ele em 

detrimento do Poder Execu-

tivo”, como ele diz ter ocor-

rido no Brasil.

“Então tivemos agora 

essa decisão do ministro 

Flávio Dino. Acho que é 

plenamente possível estabe-

lecer uma negociação com o 

Congresso Nacional, e fazer 

com que haja um acordo 

razoável”, continuou.

O Congresso deu 2 

respostas para mostrar 

insatisfação com as decisões 

sobre emendas. Primeiro, 

deputados adiaram a 

conclusão da votação do 2º 

projeto de regulamentação 

da reforma tributária, priori-

tário para governo. Também 

não votaram projeto de lei 

que cria o programa Acre-

dita, que estimula o crédito 

para empreendedores e 

famílias de baixa renda —o 

texto precisa ser votado até 

o dia 20, quando a medida 

provisória do Executivo 

perde validade. 

O 2º movimento veio 

da CMO, com o Judiciário 

como alvo. O colegiado 

rejeitou MP (medida provi-

sória) enviada pelo Execu-

tivo que abre um crédito 

extraordinário de R$ 1,35 

bilhão ao Judiciário. A deci-

são precisa ser validada ou 

não no plenário da Câmara.

Vitor Abdala
Agência Brasil
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Em Tempo Notícias
Com informações da Folha

Arthur Lira e Rodrigo Pacheco contra-atacam e miram em Lula

Congresso está articulando 
retaliação ao governo e ao STF
Política, Parlamentares discutem medidas para interferir em suposto “elo” entre Dino e Executivo

A economia brasileira 

apresentou crescimento de 

1,1% no 2º trimestre deste 

ano, na comparação com o 

trimestre anterior, segundo 

a pesquisa Monitor do 

PIB, da Fundação Getulio 

Vargas (FGV).

De  acordo  com o 

estudo, o Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro 

somou R$ 5,437 trilhões, 

em valores correntes no 

segundo trimestre.

Na comparação com o 

2º trimestre de 2023, a alta 

chegou a 2,9%, de acordo 

com a FGV. A taxa acumu-

lada em 12 meses é de 2,3%.

A alta de 2,9% na 

comparação com o 2º 

trimestre do ano passado, 

foi influenciada pelos 

crescimentos de 5,3% no 

consumo das famílias, de 

7,3% na formação bruta de 

capital fixo (isto é, os inves-

timentos) e de 6,4% nas 

exportações.

Por outro lado, as 

importações, que entram 

como um valor negativo no 

cálculo do PIB, cresceram 

16,3% no período.

O Monitor do PIB 

não é o indicador oficial 

do PIB, mas serve como 

uma prévia dos números 

divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), através 

de seu Sistema de Contas 

Nacionais Trimestrais.

O PIB oficial do 2º 

trimestre será divulgado 

pelo IBGE no dia 3 de 

setembro.

Monitor do PIB

Economia brasileira cresceu 1,1% no 2º 
trimestre, diz Fundação Getúlio Vargas



C
onforme os dados 
do Divulgacand da 
Justiça Eleitoral, até 

o dia 16 de agosto – data 
em que iniciou a campa-
nha eleitoral municipal em 
todo o país – Alagoas têm 4 
municípios em que apenas 
1 candidato se registrou 
para concorrer ao Execu-
tivo municipal. O prazo 
para os registros se encer-
rou no dia 15 de agosto.

Pode ser que outros 
postulantes tenham apre-
sentado candidaturas, 
mas ainda não conste no 
registro da Justiça Elei-
toral. A ferramenta que é 
disponibilizada para que o 
eleitor possa acompanhar 
os registros dos postulan-
tes aos cargos de prefeito 
e vereador em todo o país 
é o Divulgacand, que pode 
ser consultado por região, 
Estado e cidades.

De acordo com a plata-
forma oficial, em Cacim-

binhas ,  Branquinha , 
Jaramataia e Mar Verme-
lho, apenas 1 nome (em 
cada 1 desses municípios) 
apareceu para disputar a 
Prefeitura. 

Municípios
No município de Bran-

quinha, o atual prefeito 
Raimundo José de Freitas 
Lopes (MDB), o Neno Frei-
tas, apareceu sozinho na 
busca pela reeleição.

Neno Freitas terá como 
vice Renato da Purificação. 

O candidato a prefeito 
declarou ainda ter um 
patrimônio de pouco mais 
de R$ 275 mil e apresentou 
à Justiça Eleitoral as suas 
propostas de governo, que 
podem ser consultadas no 
Divulgacand.

 
Cacimbinhas
Em Cacimbinhas, o 

ex-prefeito e advogado 
Wladimir Araújo Wander-
ley – conhecido como 
Vaval Wanderley – também 
aparece como candi-

dato único até o presente 
momento. Assim como 
Neno Freitas, ele também é 
filiado ao MDB e tem como 
vice Mirabô Amorim.

Vaval Wanderley decla-
rou ter um patrimônio no 
valor de pouco mais de R$ 
877 mil e também apre-
sentou suas propostas de 
governo junto à Justiça 
Eleitoral.

No caso, ele concorre ao 
cargo com o apoio do atual 
prefeito Hugo Wanderley 

(MDB), que é presidente da 
Associação dos Municípios 
Alagoanos (AMA). 

Jaramataia
Em Jaramataia, outro 

n o m e  t a m b é m  p o d e 
concorrer sozinho à Prefei-
tura: trata-se de Ricardo 
Paranhos, que é o atual 
gestor do município e tem 
como vice Zé Eliomar. O 
candidato declarou um 
patrimônio de R$ 80 mil 
e suas propostas podem 

ser conferidas no Divulga-
cand.

 
Mar Vermelho
Por fim, em Mar Verme-

lho, André Almeida – que é 
o atual prefeito e busca a 
reeleição – também pode 
ficar sozinho na corrida 
eleitoral, com o caminho 
facilitado até a administra-
ção do município. Seme-
lhante aos demais, ele é do 
MDB. O vice dele é Hermi-
nho.

André Almeida decla-
rou patrimônio no valor 
de R$ 1,3 milhão. E as 
propostas de governo do 
emedebista se encontram 
no Divulgacand.

É válido registrar que o 
prazo de registro finalizou, 
mas há uma possibilidade 
do banco de candidaturas 
ser atualizado ainda neste 
fim de semana, podendo 
aparecer rivais na disputa 
política nestes municípios, 
já que os cadastros vão 
ocorrendo de forma grada-
tiva.
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A Justiça Eleitoral de 
Alagoas recebeu uma lista 
com nomes de gestores 
públicos que tiveram suas 
contas rejeitadas oriunda 
do Tribunal de Contas do 
Estado de Alagoas (TCE/
AL).

A relação traz as contas 
relativas aos últimos 8 
anos.

Esta semana, com base 
nessa lista, devem ser 

divulgados – pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral 
(TRE/AL) – os nomes dos 
gestores que se encontram 
com essas irregularida-
des.

De acordo com o presi-
dente do TRE/AL, desem-
bargador Kléver Rêgo 
Loureiro, o documento 
é “da maior importân-
cia porque será bastante 
observado no momento 

em que forem julgados os 
registros de candidaturas, 
para verificar a intensi-
dade dessas incorreções 
administrativas e se a 
partir delas existe algum 
impedimento formal para 
que essas candidaturas 
venham a ser registra-
das”.

A entrega dessa docu-
mentação por parte da 
Corte de Contas do Estado 

é prevista na Lei das Elei-
ções – de número 9.504/97 
– e a data limite é 15 de 
agosto.

Segundo o Tribunal de 
Contas, as contas julgadas 
irregulares são aquelas 
que o TCE classifica após 
analisar aspectos como 
legalidade, legitimidade, 
economicidade, eficiência 
e eficácia. Podem ser assim 
classificadas quando o 

agente público deixa de 
prestar contas ou pratica 
atos de gestão ilegal ou 
antieconômica, promove 
dano aos cofres públi-
cos, desfalque ou desvio 
de recursos, entre outras 
ilicitudes. As contas irre-
gulares são as que não 
cumprem esses critérios 
e resultam em prejuízos 
aos cofres públicos ou má 
gestão dos recursos.

Pré-requisito para eleição

Justiça Eleitoral de AL recebe lista de gestores 
com contas julgadas irregulares pelo TCE

Redação

Eleições 2024, Caso não surjam rivais, eles devem ser aclamados – após a eleição – em suas cidades

4 municípios de Alagoas têm 
apenas 1 candidato registrado

Até a 6ª passada, o TRE apontava eleições sem rivais nas 4 cidades



O Estado de Alagoas 
possui desde o início deste 
ano, moderna e eficiente 
unidade de capacitação 
profissional, voltada espe-
cialmente para o setor de 
Administração Pública, nas 
3 áreas, federal, estadual e 
municipal, com estruturas 
próprias e um quadro de 
professores/colaboradores, 
todos com especialização, 
mestrado e doutorado.

Com sede em Brasília 
na Avenida das Araucárias, 
1735/511, Águas Claras, 

DF e em Maceió, Centro 
Empresarial Bartolomeu 
Luciano, rua em projeto E, 
Conj. 06, Antares.

A Unicurso, concei-
tuada como instituição 
de ensino e formação de 
pessoal na Administração 
Pública federal, estadual 
e municipal, trabalha com 
capacitações presenciais 
e online e mantem acor-
dos de cooperação técnica 
com instituições públicas e 
privadas, cujo objetivo está 
na procura de desenvolvi-

mento pessoal dos servido-
res públicos e a consequente 
melhoria e aperfeiçoamento 
e modernização dos servi-
ços prestados a sociedade.

Com um catálogo de 
mais e 200 cursos, volta-
dos para todas as áreas da 
administração pública a 
Unicurso já anuncia para 
o ano de 2025 a implanta-
ção de cursos regulares de 
graduação superior, além 
de também inserir em sua 
grade cursos de pós-gra-
duação, cujos processos de 

implantação já estão sendo 
executados no Ministério 
da Educação.

Em Brasília, a Unicurso 
tem realizado uma vasta 
programação e cursos aber-
tos, com grande aceitação 
e com renomados mestres 
a exemplo de Direito 
Administrativo, Direito 
Empresarial, Governança 
Corporativa, Compliance, 
Licitações e Contratações 
Públicas, Encarando a Nova 
Lei e Licitações, LGPD ( 
Lei geral de proteção de 

dados) e mantido acordos 
de cooperação técnica com 
órgãos públicos e priva-
dos com vistas a apoiar 
programas de geração de 
equidade, combate ao assé-
dio moral e sexual, defesa 
da família em situação de 
riscos e outros.

Em Alagoas, a Unicurso 
tem capacitado servidores 
de alguns órgãos públicos 
e prefeituras municipais, 
alcançando excelentes 
avaliações em seus treina-
mentos.

N a semana passada, 
o governador de 
A l a g o a s ,  Pa u l o 

Dantas (MDB), encami-
nhou para a Assembleia 
Legislativa o esperado 
Projeto de Lei que trata 
dos precatórios do extinto 
Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magisté-
rio (Fundef). Com isso, a 
matéria agora depende da 
apreciação dos deputados 
estaduais.

A aprovação vai asse-
gurar – conforme acordo 
firmado com a União – o 
recebimento de R$ 1,1 
bilhão. Este recurso visa 
beneficiar profissionais da 
Educação de Alagoas, além 
de – conforme o governo – 
garantir investimentos em 
infraestrutura escolar. Os 

recursos, após o trâmite, 
devem ser depositados em 
três parcelas: a primeira 
2024 (correspondendo 
a 40% do valor total). A 
segunda, de 30%, será 
paga em 2025 e a terceira 
em 2026, com o restante do 
valor. 

Paulo Dantas destacou 
que, com muito diálogo 
com o Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação de 
Alagoas (Sinteal), foram 
encontradas as condições 
legais e os critérios justos 
para se fazer a partilha dos 
recursos do Fundef com 
os professores e também 
com a área administra-
tiva da Rede Estadual de 
Ensino. “Nós já temos R$ 
214 milhões na conta da 
Secretaria da Fazenda para 
disponibilizar para vocês. 
Então a gente está na torcida 
para que os deputados 
aprovem o quanto antes (o 
projeto de lei), porque já foi 

viabilizado todos os crité-
rios de partilhas”, lembrou 
o governador.

A Emenda Constitucio-
nal n° 114/2021 estabelece 
que o Governo de Alagoas 
repasse, no mínimo, 60% 
do valor aos profissionais 
do magistério, inclusive 
aposentados e pensionis-
tas, na forma de abono, 
sendo vedada a incorpo-

ração na remuneração, na 
aposentadoria ou pensão. 
O valor restante deverá ser 
investido em ações consi-
deradas como de manuten-
ção e desenvolvimento do 
ensino fundamental.

 
Assembleia
O governo deseja que o 

projeto – como envolve um 
grande volume de recur-

sos que pode beneficiar 
os professores – tenha um 
rito diferenciado dentro 
do Poder Executivo. Como 
o MDB possui maioria, 
não será dificuldade para 
Dantas uma aprovação 
rápida desta matéria, o 
que já foi garantido pelo 
deputado estadual Bruno 
Toledo (MDB). 

“A Assembleia Legisla-
tiva nunca se furtou da sua 
responsabilidade. A base é 
extremamente coesa e nós 
temos também uma oposi-
ção que deixa as divergên-
cias de lado. Vamos nos 
unir nesse assunto, que é a 
valorização dos profissio-
nais de educação, e teremos 
certamente mais um rito 
que vai atender às expec-
tativas do servidor. Sem 
obstáculos regimentais, a 
expectativa é que, ainda na 
próxima semana, a gente 
possa aprovar”, afirmou 
Toledo.

Redação

Governador assinou o Ptojeto de Lei dos precatórios do Fundef

Precatórios do Fundef: Dantas 
encaminha PL para Assembleia
Executivo, Projeto deve ter ‘rito preferencial’ e pode ser aprovado já nesta semana
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Unicurso

AL recebe plataforma de capacitação 
voltada especialmente para servidores



Onde estão?
Se há uma coisa incompreensível nos políticos que arrotam, coti-

dianamente, uma pseudomoralidade para o eleitorado pelas redes 

sociais é o silêncio absoluto sobre as emendas Pix.

São R$ 8,7 bilhões para gastar sem nota e sem recibo. O modelo da 

gastança foi criado pelo próprio Congresso.

Onde estão as vozes contra a corrupção? Caladinhas…

Em verdade
O Congresso Nacional é movido pelo dinheiro. Aquela velha his-

tória do “contra a corrupção” foi a balela inventada para enganar 

“patriotário”.

O caso das emendas Pix dão a exata dimensão do que representa os 

interesses de quem se elege na gritaria e logo se sente confortável, 

quando o rito das emendas começa a fluir irrigando mandatos.

Enfim, sempre foi pelo dinheiro…

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Medieval

Começa

A  
pesar de toda a discriminação dos sulistas, a região 

Nordeste segue dando bons exemplos para o País, notada-

mente, na educação.

As 100 escolas de maiores notas no Ideb no País são nordestinas. Com 

um detalhe: as notas são mais altas do que as das melhores escolas 

particulares do Brasil.

E um destaque especial: Das 100 melhores escolas 36 são de Alagoas.

Nota 10

O debate político da 

atualidade está como 

o diabo gosta, apesar 

de muitos com man-

datos e sem mandatos 

viverem de rosários e 

Bíblias nas mãos. Usam 

e abusam “em nome de 

Deus”, para convencer 

os desavisados de que 

são a salvação para as 

câmaras e prefeituras.

Nada propõem. Ape-

nas dizem impropérios 

e agridem adversários 

como método de cam-

panha. 

E agora, nas Alago-

as, como nos demais 

estados, começa o 

campeonato nacional 

das capitanias heredi-

tárias. Pelo menos foi 

no que transformaram 

as eleições municipais.

Por que será que pais, 

mães, filhos, sobrinhos, 

tios gostam tanto desta 

competição? Hein?

À toa

A novidade

Banal

Quem anda gargalhando à toa é o pre-

feito JHC (PL). As pesquisas de opinião 

sobre o cenário eleitoral em Maceió 

deixam-no mais que confortável.

A pesquisa mais recente realizada pela 

Revista Exame, onde ele aparece com 

69% das intenções de votos, indica a 

possibilidade cada vez mais forte de 

vitória no 1º turno.

Isso porque a oposição não ameaça, até 

então.

O detalhe surpreendente da 

pesquisa é que o candidato Ra-

fael Brito desce para 3º colocado, 

enquanto a candidata da UP, 

jornalista Lenilda Luna, sobe para 

2ª colocação.

Os números da pesquisa registra-

da no TSE:  JHC (PL): 69%; Lenil-

da Luna (UP): 7,8%; Rafael Brito 

(MDB): 6,1%; Lobão (Solidarieda-

de): 2,2%.

Eis uma novidade que vai colocar 

fogo na campanha de rádio e TV.

Está cada vez mais 

deprimente o nível dos 

candidatos às eleições 

no País, como um todo. 

Difícil é encontrar 

alguém com o perfil 

republicano, respeitoso 

e com capacidade de 

exercer a função, uma 

vez eleito, com dig-

nidade. Lamentavel-

mente, a baixaria tem 

sido a mola mestra das 

campanhas de figuras 

histriônicas, apontadas 

como favoritas para 

ganhar o voto popular.
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O Estado de Alagoas tem avançado numa cor-
rida alucinante para sair do atraso de décadas. 
Pior Índice de Desenvolvimento Humano do 
país por décadas; pior saúde básica do país por 
décadas; estado com mais analfabetos do país 
por décadas, chegando à liderança de ser o 
estado mais violento da nação.
Os novos tempos (tenho falado aqui) são fruto 
de uma sequência de bons governos, desde que 
Manoel Gomes de Barros assumiu após a que-
da de Divaldo Suruagy. Em pouco mais de 1 
ano no comando, Mano conseguiu empréstimo 
do Governo Federal para resolver 6 folhas em 
atraso dos servidores, consolidou o Programa 
de Desligamento Voluntário (PDV) e desarti-
culou a temida gangue fardada, liderada por 
policiais alagoanos. Mano fez muito, em pouco 
tempo, e na busca pela reeleição perdeu para 
Ronaldo Lessa, que focou no Turismo, Cultura 
e Direitos Humanos como bandeiras. Foram 2 

mandatos disruptivos.
Na sequência, Teotonio Vilela Filho, tendo o 
amigo Lula como presidente da República, 
iniciou o processo de duplicação de estradas, 
avançou como nenhum outro no Canal do 
Sertão e focou na parceria com os municípios. O 
municipalismo foi a bandeira do tucano.
Quando Renan Filho assumiu, Renan Calheiros 
utilizou sua força em Brasília para suspender 
o pagamento da dívida de Alagoas junto ao 
Governo Federal. Pode-se dizer que o planeja-
mento e estratégia foram determinantes para 
mais 1 governo disruptivo, desta vez abrangen-
do a saúde pública, educação e políticas sociais 
eficientes.
Foram 25 anos, com 4 governadores. Cada um 
com suas visões de gestão. Nenhum deles com 
tanto foco nas pessoas, como agora, com Paulo 
Dantas. Tudo bem que ele pegou o Estado 
numa corrente crescente, mas todos, desde a 

queda de Suruagy, fizeram sua parte em dife-
rentes frentes.
Na campanha ao governo do Estado, em 2022, 
Rodrigo Cunha bateu firme que Alagoas tinha 
quase meio milhão de pessoas passando neces-
sidade alimentar. Fico feliz de saber (e espero 
que você também) que de lá para cá 433 mil 
alagoanos saíram do Mapa da Fome. Assisti a 
uma peça publicitária que confirma Alagoas 
como o Estado que mais reduziu a pobreza no 
Nordeste. Pode-se dizer que (principalmente) 
os sertanejos estão no poder.
O governo de Paulo Dantas já deixou os alagoa-
nos sem saudade de Renan Filho. E do jeito que 
o marketing do governador é eficiente, acredito 
que Paulo Dantas está no caminho da conso-
lidação de ser visto como o político Pai dos 
Pobres (PP) das Alagoas.
Muitos não aceitarão esta justificativa, mas vou 
estar do lado da maioria, pelo bem de Alagoas.
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Coluna do Wadson Régis

N     ão sei onde está a verdade e 
duvido que, um dia, sabere-
mos. Confiar nos números 

das diversas pesquisas de intenção 
de voto, no Brasil, é como procurar 
agulha em palheiro. A agulha vai 
estar lá, assim como há pouquíssi-
mos institutos com técnica e compro-
misso com a verdade.
O que sei – e o meio político nacio-
nal sabe – é que há diversos insti-
tutos contratados para servir, não 
como bússola do momento, mas 
como meio indutor para ludibriar o 
desconectado eleitorado.
Nesta semana 2 exemplos que colo-
cam em xeque a teoria da conspi-
ração, através de pesquisas eleito-
rais. Em Murici, por exemplo, a pesquisa do 
instituto Real Time Big Data, encomendada 
pela Record, apontou empate técnico entre 
Remi Filho (MDB) com Caubi Freitas (Po-
demos). E posicionou, bem abaixo, Eduardo 
Oliveira (PP). Os institutos de Alagoas, pelas 
pesquisas que vi, colocam Caubi em 3º, com 

Eduardo em 2º e a soma dos 2 é menor que 
o percentual de Remi Filho. Ou seja: além 
de inverter drasticamente as posições do 2º 
e 3º, aponta que a soma deles é menor que a 
intenção do 1º.
A pesquisa, registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número AL-04569/2024, 
tem um nível de confiança de 95% e foi reali-

zada com 600 entrevistados, entre 
os dias 12 e 13 de agosto.
Com a mesma surpresa, os núme-
ros da pesquisa da 100% Cida-
des, em parceria com a Futura 
Inteligência, publicada na Revista 
Exame, pertencente ao Grupo BTG 
Pactual, confirma o favoritismo de 
JHC, em Maceió, com 69% das in-
tenções de voto, e Lenilda Luna, da 
Unidade Popular, com 7,8%, Rafael 
Brito (MDB) com 6,1% e Lobão 
(Solidariedade) com 1,2%. Também 
difere de tudo o que é mostrado 
pelos institutos alagoanos.
A pesquisa realizou 600 entrevis-
tas entre os dias 2 e 5 de agosto, 
usando a abordagem CATI (entre-

vista telefônica assistida por computador) e 
está registrada no TSE como AL-00876/2024. 
A margem de erro é de 4 pontos percentuais 
para um nível de confiança de 95%.
Assim... “Eu fico com a pureza da resposta 
das crianças, é a vida, é bonita e é bonita!” 
(Gonzaguinha).

As pesquisas... ah, essas pesquisas...

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Paulo, no caminho de ser PP



D e acordo com os 
números apresen-
tados pelo Divulga-

cand da Justiça Eleitoral, 
em Alagoas foram regis-
tradas 5.776 candidaturas, 
sendo 259 de pessoas que 
disputarão as cadeiras 
de prefeito nos 102 muni-
cípios alagoanos. Já na 
disputa pelos cargos de 
vereador – cujo número de 
cadeiras muda de municí-
pio para município, sendo 
o maior em Maceió, com 27 
vagas em disputa – somam 
5.258 candidatos. 

Em Maceió ,  as  27 
cadeiras de vereador 
serão disputadas por 312 
pessoas. Entre elas estão 
a maioria dos vereadores 
que hoje formam a Câmara 
de Maceió, já que – da 

atual legislatura – apenas 
Francisco Salles (PL) e 
Gaby Ronalsa (PV) não 
são candidatos à reeleição. 
Ronalsa é vice na chapa 
encabeçada pelo deputado 
federal Rafael Brito (MDB).

Ao todo, em Maceió 
s e r ã o  6  p o s t u l a n t e s 
ao cargo de prefeito, 
incluindo o atual chefe do 
Executivo municipal JHC 
(PL) que concorre à reelei-
ção. Em Arapiraca, o 2º 
maior colégio eleitoral do 
Estado, são 5 candidatos a 
prefeito e 224 candidatos a 
vereador. 

Estes registros ainda 
passarão por revisão dos 
juízes das zonas eleitorais 
correspondentes. Entre os 
critérios de inelegibilidade 
está a análise de contas 
irregulares do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 
O TSE recebeu, na 6ªfeira 

passada, uma lista com 
9.700 nomes que se encon-
tram nesta situação.

Como coloca o site Já 
É Notícias, “Caso algum 
candidato tenha pendên-
cias documentais, será 
concedido prazo de 3 dias 
para regularização. A deci-

são sobre o deferimento ou 
indeferimento da candida-
tura será tomada pelo juiz 
responsável. Em casos de 
indeferimento, o candi-
dato poderá recorrer ao 
Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) e ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Além disso, durante 
o processo de análise, as 
candidaturas podem ser 
contestadas por adversá-
rios, partidos políticos e 
pelo Ministério Público 
Eleitoral (MPE), que pode-
rão denunciar eventuais 
irregularidades”.

Em Alagoas, 5.258 candidatos 
disputarão cadeiras de vereador
Eleições 2024, Os números correspondem ao que foi apresentado no Divulgacand após o prazo final

Redação
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eleitores dos 102 municípios terão a missão de escolher os prefeitos e vereadores
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

TCU Prêmio Guilherme Palmeira

(BRASÍLIA) - O Prêmio Ministro Guilherme Palmeira, 
promovido pelo Tribunal de Contas da União (TCU) 
por meio do Instituto Serzedello Corrêa (ISC), rece-
beu 38 inscrições, sendo 30 na categoria “Sociedade 
Civil” e 8 na categoria “Tribunais de Contas”. Com o 
término das inscrições, o concurso prossegue com a 
fase de julgamento das monografias. Uma comissão 
julgadora avaliará os trabalhos com base em critérios 
como adequação ao tema e originalidade da aborda-
gem. Os vencedores serão premiados com valores 
em dinheiro, sendo R$ 10 mil para o 1º lugar, R$ 5 mil 
para o 2º e R$ 3 mil para o 3º, além de certificados de 
participação.

Cassação do governador

(BRASÍLIA) - O Plenário do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) iniciou, na 4ª feira passada, o julgamento de 
recurso contra decisão do Tribunal Regional Eleitoral 
de Roraima (TRE-RR) que cassou os mandatos do 
governador do estado, Antônio Olivério Garcia de 
Almeida (Antônio Denarium), e do vice-governa-
dor, Edilson Damião, por abuso de poder político 
e econômico nas eleições 2022. O Regional também 
declarou a inelegibilidade do chefe do Executivo 
local por 8 anos, bem como determinou a realização 
de novas eleições. 

E os outros?

Recebi do amigo deputado Arthur Lira, uma reclamação 
por conta de minha abordagem sobre as emendas Pix e 
a voracidade de parlamentares em relação ao suspeito 
critério e distribuição, em análise pelo ministro Flávio 
Dino (STF). “Você acha que as emendas são da Câmara 
e não do Senado também”? Concordo com o presidente 
da Câmara, uma vez que critérios, formas e distribuição 
são as mesmas para as 2 casas. 

Os piores

Já na rebarba dos 
piores deputados 
avaliados pelos mes-
mos critérios, ficaram 
Isnaldo Bulhões e 
Marx Beltrão, tendo a 
pesquisa considerado 
ambos com desempe-
nhos negativos e sem 
nenhum protagonis-
mo no plenário e nas 
Comissões da casa. 
É preciso o alagoano 
reavaliar seu voto nas 
próximas eleições. 
No caso específico de 
Isnaldo Bulhões, tem 
muita fita e pouco fato.

U
m dia teria que acontecer e parece que esse dia 
está chegando. Grande parte dos Conselhos 
profissionais das diversas categorias, contam 

com orçamentos milionários e quase nada de fiscaliza-
ção de controle externo. É dinheiro a rodo e os critérios 
de gastos nada republicanos. O Tribunal de Contas da 
União está mapeando os fluxos financeiros de milhões, 
tentando entender como está sendo feita a transparên-
cia. Estão em exames mais de 500. Em apenas 1 ano os 
Conselhos arrecadaram, conjuntamente, R$ 5,5 bilhões. 
Apenas 1 desses Conselhos declarou ter em caixa R$ 708 
milhões de recursos.

Conselhos 

na mira

Os melhores

Com a divulgação do 
ranking e avaliação do 
Congresso Nacional, 
2 parlamentares de 
Alagoas, obtiveram 
excelente colocação, 
se destacando dos 
demais, pele eficiência 
de seus mandatos. Com 
presenças assíduas em 
plenário, nas Comissões 
e na gestão financeira 
as verbas e gabinete, 
sob controle de cada 
parlamentar. Alfredo 
Gaspar e Rafael Brito 
obtiveram notas 8,35 e 
6,84, respectivamente. 
Ambos se ressaltam do 
demais pelos mandatos 
proficientes.
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A 
Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió 

comprou um imóvel 

milionário tombado pelo 

Instituto do Patrimônio 

Histórico Cultural de 

Alagoas, localizado em 

uma área nobre do bairro 

do Farol, tentou especular 

no mercado imobiliário, não 

conseguiu e terminou por 

abandonar o casario de estilo 

neoclássico que chegou a ser 

pensado para abrigar um 

centro oncológico da insti-

tuição. O imbróglio irrita 

moradores vizinhos da 

propriedade da instituição 

filantrópica e eles ameaçam 

acionar o Instituto Histórico, 

Ministério Públicos Federal e 

Estadual, além da Prefeitura 

de Maceió porque o local se 

transformou em ponto de 

usuários de drogas, prosti-

tuição, focos de roedores e 

insetos como os mosquitos 

Aedes aegypti, transmisso-

res da dengue, zika e chicun-

gunha.

O imóvel é uma antiga 

casa residencial, situada na 

Rua Comendador Palmeira, 

129, no bairro do Farol. 

Conforme consta no 10º 

Cartório de Registro Geral 

de Imóvel de Maceió, o local 

já abrigou uma agência da 

Varig (extinta Viação Aérea 

Rio Grandense) que faliu. 

Hoje pertence à Santa Casa 

de Maceió que arrematou 

por R$1 milhão e 670 mil, 

conforme consta em regis-

tros do Poder Judiciário de 

Alagoas.

A princípio, a institui-

ção filantrópica pensou em 

manter ali um centro de aten-

dimento de oncologia. Rapi-

damente, um dos diretores 

convenceu os outros gesto-

res a se desfazer do bem.

Tentou vender no mercado 

imobiliário por R$ 4 milhões. 

Os interessados, dentre eles 

o Conselho Regional de 

Medicina, perceberam a 

especulação, criticaram a 

instituição pela manobra 

e desistiram da transação 

então comandada pelo dire-

tor de Infraestrutura e Negó-

cio da Santa Casa, Carlos 

André de Mendonça Melo.

Hoje, o imóvel que mede 

36,63 metros de frente; 52,30 

metros de lado direito,; 38,60 

metros de lado esquedo e 

28,62 pelos fundos e consta 

no Boletim de Cadastra-

mento Imobiliário (Inscrição 

00000029605222) da prefei-

tura de Maceió, representa 

o descaso do tratamento 

dispensado pela instituição 

filantrópica com um dos 

seus patrimônios valiosís-

simos, conforme já qualifi-

cou uma das autoridades 

Em Tempo Notícias

Outrora uma mansão, hoje o imóvel está abandonado, servindo para o tráfico, prostituição e 

proliferação do mosquito da dengue e animais peçonhentos

Santa Casa compra casarão 
milionário e abandona imóvel
R$ 4 mi, Gestor teria tentado especular no mercado imobiliário com imóvel que seria centro oncológico

que zela pela preservação 

do Patrimônio Histórico de 

Alagoas.

Em ruínas, o imóvel 

lembra o antigo Hotel Atlân-

tico que desabou na praia 

da Avenida recentemente, 

exatamente por conta da 

falta de preservação e zelo 

dos gestores.

Na Santa Casa ninguém 

fala no assunto e evita a 

imprensa. O diretor Carlos 

André,  filho do provedor da 

instituição Humberto Melo, 

não revela nem aos asses-

sores mais próximos qual 

o destino que dará àquele 

patrimônio abandonado 

da Santa Casa. A situação 

destoa inclusive da gestão 

do prefeito JHC (PL) que 

está fazendo investimentos 

milionários na requalifica-

ção daquela área do bairro 

do Farol. O prédio da Santa 

Casa fica a poucos metros 

da histórica Igreja de São 

Gonçalo - um dos pontos 

turísticos mais famosos e 

visitados do Centro da capi-

tal alagoana.

As reclamações dos 

moradores que aplaudem 

os investimentos para revi-

talizar a região já chegaram 

na prefeitura de Maceió. A 

direção da Santa Casa deverá 

ser chamada pela prefeitura 

para dar explicações sobre 

aquela situação de ruínas 

e abandono de um prédio 

que faz parte da história do 

bairro do Farol e da cidade 

de Maceió.



Amazonas X CRB 
Com 1 derrota na última partida contra o Novori-
zontino, jogando em casa, o CRB enfrentou ontem 
o Amazonas, em Manaus. Como ainda existia 
chance de acesso, mesmo que numa situação 
muito mais difícil, o time precisava voltar a vencer 
e, principalmente, fora de casa. O CRB ainda não 
havia vencido nessa Série B no campo do adver-
sário e essa está sendo uma façanha quase que 
impossível para o time.

Seria um desastre 
Retornar para a Série D seria um desastre para o clube e a atual diretoria, que assumiu 
prometendo um trabalho de equipe e que o passado tumultuado dos últimos 2 anos 
seria esquecido pelo torcedor, com a renúncia de 2 ex-presidentes, Omar Coêlho e 
Rafael Tenório. Além dos problemas administrativos enfrentados, a presidente Mirian 
Monte ainda conta com problemas financeiros na gestão, inclusive com a Recuperação 
Judicial deixada pelo RT e muitas dívidas com técnicos e jogadores dispensados.

Aparecidense X CSA 
O principal desfalque do CSA para esse 
jogo é o lateral Roberto, jogador que vem 
sendo 1 dos destaques do time e está com 
3 cartões amarelos. O técnico Higo Maga-
lhães pretende escalar o garoto Érick, que 
já mostrou qualidades mesmo ainda muito 
jovem. Outra ideia é contar com os retor-
nos do zagueiro Matheus Mega e do meia 
Álvaro, já liberados pelo setor médico do 
clube.

N  ão deixe para depois o que você pode fazer e garantir agora. Essa é a 
realidade do CSA no Campeonato Brasileiro da Série C, já nesse final de 
semana, na partida diante da Aparecidense/GO. Com uma vitória, o clube 

garante a sua permanência na competição no ano que vem. E por que não deixar 
para a última rodada? Vai que o time precise vencer, mesmo jogando em casa, 
diante de um adversário com o mesmo objetivo, no caso, o Caxias/RS. Por isso, é 
melhor garantir logo e não chorar depois.
Com uma campanha de altos e baixos, o CSA esteve o tempo todo ameaçado de 
cair para a Série D. Com 5 jogos seguidos sem perder – 2 empates e 3 vitórias - o 
time reagiu bem e, agora, só depende dele a sua permanência. Pela pontuação tem 
até chance de brigar pela classificação, mas não depende só dele. Precisa vencer os 
2 últimos compromissos e torcer por uma grande combinação de resultados, já que 
todo mundo está bem perto na pontuação atual.

A chance de carimbar 
a permanência

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Eleição no ASA
A diretoria do ASA está definindo para a 2ª 
quinzena de outubro a eleição para escolha da 
nova diretoria do clube. Nesse momento, mesmo 
tendo dito que não gostaria mais de permanecer, 
o presidente Rogério Siqueira tem deixado claro 
para amigos e conselheiros que pretende concorrer 
a mais 1 mandato. A oposição já se movimenta em 
torno do nome de Higor Rafael, ex-presidente que 
pretende voltar.

Últimas
Essa semana, no programa Futebol Show, da 
Rádio NN FM, de Arapiraca, o ex-presidente do 
ASA, Zé da Danco, deu um verdadeiro show de 
como administrar um clube de futebol. Falou da 
sua época, como as coisas eram bem mais compli-
cadas e conseguiu ser campeão alagoano, por 
sinal, o último título do clube.
Hoje, mais atualizado e experiente, deu uma 
aula de como fazer gestão e futebol, cada um no 
seu lugar, sem interferências. Falou também da 
necessidade, no futebol de hoje, do clube contar 
com um diretor de futebol e, principalmente, um 
executivo de futebol, que devem ser cobrados em 
relação a resultados.
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A
Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), 
por meio do Centro 

de Informações Estratégi-
cas de Vigilância em Saúde 
(Cievs), segue monitorando 
a situação da Monkeypox 
em Alagoas. O acompanha-
mento é realizado de forma 
integrada com as Secretarias 
Municipais de Saúde (SMSs) 
dos 102 municípios e busca 
combater o avanço do vírus 
no Estado.

A  M o n k e y p o x , 
conforme o Ministério da 
Saúde (MS), é uma zoonose 
viral, transmitida aos huma-
nos, a partir de um vírus que 
circula entre animais. Ela é 
causada pelo vírus monke-
ypox, que pertence à mesma 
família poxvírus. Os sinto-
mas clássicos da doença 
são febre, calafrios, cansaço, 
feridas na pele, gânglios 
inchados, além de dores de 
cabeça, no corpo e nas costas.

O chefe do Gabinete de 
Combate às Doenças Infecto-
contagiosas da Sesau, infec-
tologista Renee Oliveira, 
explica que a Monkeypox 
voltou a ser uma emergên-
cia sanitária global. A classi-
ficação foi especificada pela 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), por causa do 
aumento de novos casos na 
África, além da descoberta 
de uma nova variante no 
continente. “Estamos vendo 
em outros países um grande 
índice de mortalidade após 
esses novos casos, principal-
mente de adolescentes. Essa 
nova variante se mostrou 
muito mais agressiva e 
muito mais transmissível. A 
preocupação da OMS, neste 
momento, é a saída dessa 
nova variante da África para 
os demais continentes, o que 
pode causar muitas outras 
mortes”, pontuou o infecto-
logista.

Por outro lado, Renee 
Oliveira destaca que a 
situação da Monkeypox 
no Brasil e, em Alagoas, 

está sob controle neste 
momento, sem o registro de 
um aumento significativo 
no número de casos. “Medi-
das foram implementadas 
com relação aos cuidados 
de transmissão, com orien-
tações sobre o contato físico 
e sexual, além da oferta de 
vacina para o grupo com 
imunodeficiência, pacientes 
que vivem com HIV. Tudo 
isso ajudou na contenção”, 
frisou.

Contágio
A Monkeypox é trans-

mitida por meio de contato 

próximo com as lesões de 
pele, por secreções respira-
tórias ou objetos usados por 
uma pessoa que está infec-
tada. É importante ressal-
tar que o vírus causador 
da doença se espalha pelo 
contato próximo com uma 
pessoa infectada, que pode 
passar o vírus pelas lesões 
características na pele ou por 
gotículas grandes, expelidas 
pelo sistema respiratório, 
como os presentes nos espir-
ros, por exemplo.

Ainda de acordo com o 
infectologista da Sesau, em 
casos de infecções, a reco-

mendação é isolar o paciente 
para evitar a transmissão do 
vírus. 

“Tem que se ter cuidado 
com os objetos que a pessoa 
teve contato e buscar aten-
dimento em uma Unidade 
Básica de Saúde [UBS], que é 
a porta de entrada para rece-
ber pessoas com um quadro 
de Monkeypox. A depender 
da gravidade, o paciente 
pode precisar de uma inter-
nação e a Rede Estadual de 
Saúde está preparada para 
isso”, afirmou.

Diagnóstico
O diagnóstico da Monke-

ypox é realizado a partir 
da coleta de material das 
lesões presentes no paciente. 
As amostras são levadas 
ao Laboratório Central de 
Alagoas (Lacen/AL), onde 
são analisadas. 

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes de 
Miranda, ressalta o compro-
misso da pasta em atuar 
para prevenir novos casos 
da doença em Alagoas.
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A Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) promo-
verá, na 3ª feira, o I Encon-
tro de Atualização sobre os 
Programas Nacionais de 
Suplementação de Micronu-
trientes. A iniciativa acontece 
na Sala Invertida do Centro 
Universitário Cesmac, no 
bairro Farol, em Maceió, no 
horário das 8h às 12h.

O encontro é voltado 
para profissionais e gesto-

res que atuam na Atenção 
Primária em Saúde dos 102 
municípios alagoanos e 
será realizado em parceria 
com a Faculdade de Nutri-
ção da Universidade Fede-
ral de Alagoas (Ufal). No 
encontro serão informadas 
as novas diretrizes e ações 
para prevenção e controle 
dos agravos nutricionais, 
por meio da suplementação 
nutricional de ferro e vitami-

nas na alimentação.
Isso porque, segundo 

estudos científicos, uma 
criança bem nutrida se 
desenvolve de forma satisfa-
tória e várias doenças podem 
ser evitadas, a exemplo das 
que podem levar à morte, 
como a diarreia, causada 
pela deficiência de vitamina 
A. Por esta razão, o Minis-
tério da Saúde assegura, no 
âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS), o Programa 
Nacional de Suplementação 
de Vitamina A, implemen-
tado na Atenção Primária 
em Saúde (APS) dos municí-
pios brasileiros.

“A gestão estadual de 
saúde segue fomentando, 
nos 102 municípios alagoa-
nos, a execução do Programa 
Nacional de Suplementação 
de Vitamina A, que tem o 
propósito de melhorar as 

condições de nutrição das 
crianças e, consequente-
mente, da saúde. Para isso, 
são seguidos critérios técni-
cos, estabelecidos por estu-
dos científicos disseminados 
pelo Ministério da Saúde, 
e replicados aos gestores 
municipais pela equipe 
técnica da Sesau”, salientou 
o secretário de Estado da 
Saúde Gustavo Pontes de 
Miranda.

Profissionais e gestores

Sesau promove na 3ª encontro sobre Programas 

Nacionais de Suplementação de Micronutrientes

Vigilância, Acompanhamento é realizado de forma integrada nos 102 municípios do Estado

Secretaria segue monitorando
situação da Monkeypox em AL

Monkeypox tem vários sintomas, inclusive feridas na pele

Em Tempo Notícias
Com informações da 

Agência Alagoas



O 
Banco Central do 

Brasil surpreendeu 

os brasileiros com 

o anúncio de uma nova 

moeda digital chamada 

Drex, que promete transfor-

mar a vida da população e 

dar fim do dinheiro físico. 

A notícia, que chegou ao 

público em agosto de 2023, 

aponta para um futuro 

onde a moeda física pode 

se tornar uma coisa do 

passado, abrindo espaço 

para uma era completa-

mente digital. Mas o que 

isso realmente significa 

para o nosso dia a dia? 

Vamos entender melhor a 

mudança para nova moeda 

substituta do real.

A nova moeda 
Drex: O que é e 
como funciona?
A Drex, abreviação de 

“Digital Real X”, é a nova 

moeda digital que o Banco 

Central está implemen-

tando como substituta 

do real. Essa iniciativa faz 

parte de um movimento 

global para digitalizar as 

economias, tornando as 

transações financeiras mais 

rápidas, seguras e eficientes. 

A Drex não é apenas uma 

nova forma de moeda; ela 

representa uma mudança 

na forma como os brasilei-

ros poderão gerenciar seu 

dinheiro.

O Banco Central tem 

trabalhado intensamente 

para garantir que a transi-

ção do real para a Drex seja o 

mais suave possível. Assim 

como aconteceu com o Pix, 

que rapidamente se tornou 

um dos principais meios de 

pagamento no país, a Drex 

será introduzida de forma 

gradual. O objetivo é garan-

tir que todos tenham tempo 

para se adaptar, sem causar 

grandes impactos na econo-

mia ou no cotidiano das 

pessoas.

Como vai funcionar?
A decisão de introdu-

zir a Drex como substituta 

do real faz parte de uma 

tendência global de digita-

lização das moedas. Com 

o avanço da tecnologia, o 

uso de dinheiro físico tem 

diminuído em várias partes 

do mundo, e o Brasil não 

é exceção. Embora o real 

físico ainda seja ampla-

mente utilizado, a previsão 

é que, com o tempo, ele seja 

gradualmente substituído 

por moedas digitais como 

a Drex.

Especialistas apontam 

que o fim do real físico é 

inevitável. A tecnologia 

tem transformado muitos 

aspectos de nossas vidas, e 

o uso de dinheiro em papel 

está se tornando cada vez 

menos prático e seguro. 

Com a Drex, o Banco 

Central espera oferecer uma 

alternativa mais moderna 

e eficiente, que atenda às 

necessidades de um mundo 

cada vez mais digital.

Quando o Banco 
Central do 
Brasil oficializará 
a nova moeda?
A nova moeda subs-

tituta do real já está em 

processo de implemen-

tação e a previsão é que 

ela seja oficializada ainda 

este ano. No entanto, é 

importante destacar que 

o fim do dinheiro físico 

não acontecerá de forma 

abrupta. Assim como o Pix, 

a Drex será introduzida aos 

poucos, permitindo que 

a população se acostume 

com a nova moeda digital 

antes que o real físico seja 

completamente retirado de 

circulação.

O Banco Central tem 

enfatizado que a transi-

ção será feita de maneira 

cuidadosa, para evitar 

qualquer tipo de confusão 

ou impacto negativo na 

economia. Os brasileiros 

terão tempo para entender 

como a Drex funciona e 

como ela pode ser utilizada 

no dia a dia. A ideia é que 

essa mudança ocorra de 

forma natural, à medida 

que mais pessoas adotem a 

nova moeda.

O fim do dinheiro 
físico: mito 
ou realidade?
Embora a introdução 

da Drex seja um passo 

para o fim do dinheiro 

físico, ainda há muitas 

perguntas sobre como 

essa transição será feita. 

Um dos principais pontos 

de debate é o Projeto de 

Lei 4068/20, que está em 

tramitação na Câmara 

dos Deputados e propõe a 

extinção do papel-moeda 

no Brasil.

Esse projeto de lei 

sugere que todas as tran-

sações financeiras no país 

sejam feitas exclusivamente 

por meios digitais, o que 

inclui a nova moeda Drex. 

Se aprovado, o projeto 

permitirá a posse de cédulas 

apenas para fins de registro 

histórico, o que significa-

ria, na prática, o fim do real 

físico. No entanto, ainda 

não há uma data definida 

para a aprovação dessa 

lei, e o debate sobre o tema 

promete ser intenso.

Para muitos, a ideia de 

um mundo sem dinheiro 

físico pode parecer assus-

tadora. No entanto, é 

importante lembrar que 

a transição para o digi-

tal já está em andamento 

há algum tempo. Com o 

sucesso de ferramentas 

como o Pix, os brasileiros 

já estão se acostumando a 

realizar transações finan-

ceiras de forma digital. A 

Drex é apenas o próximo 

passo nessa evolução.

A introdução da Drex 

como substituta do real 

f ís ico representa um 

momento histórico para o 

Brasil. Essa mudança não 

apenas alinha o país com 

as tendências globais de 

digitalização, mas também 

oferece uma oportuni-

dade para modernizar a 

economia e torná-la mais 

eficiente.

Com a Drex, o Banco 

Central espera criar um 

ambiente financeiro mais 

seguro e acessível, onde 

as transações possam ser 

realizadas de forma rápida 

e sem a necessidade de 

dinheiro em papel. Isso 

não só facilitará a vida 

dos consumidores, mas 

também reduzirá os custos 

associados à produção e 

circulação de cédulas.

A nova moeda substi-

tuta do real tem o potencial 

de impulsionar a inclusão 

financeira no Brasil, ofere-

cendo uma forma de paga-

mento acessível para todos, 

independentemente de 

sua localização ou situação 

econômica. Com a Drex, 

o futuro do Brasil parece 

estar cada vez mais conec-

tado e digital.

O fim do real físico 

pode parecer um conceito 

distante para muitos, mas 

a realidade é que estamos 

cada vez mais próximos 

de uma economia total-

mente digital. A introdu-

ção da Drex pelo Banco 

Central é um sinal claro de 

que o Brasil está se prepa-

rando para essa mudança, 

que promete transformar 

a maneira como lidamos 

com dinheiro e realizamos 

transações. Enquanto o fim 

do dinheiro físico ainda 

é um processo gradual, é 

essencial que todos nós 

estejamos preparados 

para essa transição. A Drex 

representa não apenas uma 

nova moeda, mas um novo 

capítulo na história econô-

mica do Brasil. E você, está 

pronto para essa nova era 

digital?

Débora Araújo
CPG

Com o Drex, BC esperar criar um ambiente mais seguro e acessível

Banco Central confirma nova 
moeda substituta do real
Adeus dinheiro físico? Tradicional dinheiro em papel-moeda pode estar com os dias contados
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Com estimativa de 
movimentar R$1 bilhão 
em negócios imobiliá-
rios,foi um sucessaço 
o 9º Salão Ademi, no 
Centro Cultural e de 
Exposições de Maceió, 
desde o último dia 13 
até ontem. Aqui, uma 
fotografia gentilmente 
enviada pela asses-
sora Paty Barros, que 
agradeço

Aniversariante do último dia 13, a radiolo-
gista Drª. Christina Maia recebeu dose 
extra de carinhos de seu bem-amado, o 
cardiologista Dr. Adelson Miranda Filho, e 
principalmente dos filhos Rafael & Júlia, 
que capricharam nos ‘dengos’. Em nome 
dos que fazem este jornal Correio Alagoa-
no, o portal emtemponoticias.com , e em 
meu próprio, repercuto parabéns, inclusive 
pela linda família. Que assim sigam

Com simpatia e segurança, Estela 

Nascimento e Fábio Araújo abri-
lhantaram a noite, apresentando 
os homenageados nos 42 anos da 
TV Ponta Verde/SBT. Obviamente 
não resisti e flagrei-os usando 
estilosos óculos

Nosso mútuo carinho e respeito vem da amizade 
de nossas mães, dona Eunice com minha mãe 
Hilza, desde que estudaram juntas no Colégio 
Sacramento. Assim, nossa relação com José 
Thomaz Nonô vem de longe. Então, registro aqui 
meus parabéns, inclusive pelo aniversário que 
celebrou ontem. Receba meu abraço em meu 
nome e de todos deste Correio Alagoano e do 
emtemponoticias.com

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Autoretato

Chica Nonô

Charles Almeida

Jônotas Medeiros
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Não, Wado e Fernando 

Coelho são feras mas 
não estão nas ‘profunde-
zas’, não. Pelo contrário, 
estão nas nuvens, com 
o absoluto sucesso do 
lançamento do blog 
http://massaroca.com.br  
na última 5ª, no Popfuzz 
Pub, onde compartilha-
ram as “pickups”  fazendo 
a felicidade de muita 
gente bacana, como eles. 
Infelizmente não consegui 
ir como planejava, porque 
sério imprevisto me 
impossibilitou, assim 
como não consegui ir ao 
lançamento de Manu Melo 
nem à abertura da exposi-
ção “Aquarelas da Alma”, 
do querido e talentoso 
Eduardo Bastos na Galeria 
Cesmac de Arte Fernando 
Lopes. Senti muito minha 
involuntária ausência

Dos 5 convites que recebi para a noite da última 
5ª feira, o único que consegui atender foi para 
celebrar os 42 anos da TV Ponta Verde/SBT, num 
impecável jantar, no qual Sandro krechowieki 
e Cacá Marthins foram perfeitos anfitriões. E 
como poderosos superintendente do Sistema Opi-
nião e diretor Executivo da TV Ponta Verde, res-
pectivamente, mantiveram os celulares ligados e 
interligados, claro, por diversos motivos, mas não 
deixaram de dar atenção aos convidados

Entre os home-
nageados nos 42 
anos da TV Ponta 
Verde/SBT, a 
jornalista e secre-
tária de Comuni-
cação de Maceió 
Eliane Aquino, e 
seu bem-amado 
Ricardo Leal, 
editor da revista 
Painel Alagoas, na 
qual publico colu-
na em 2 páginas, 
há 5 anos
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“E uma honra para mim 
ser convidada a conhe-
cer, vestir e estar no 
Renda-se, um evento que 
valoriza, publiciza e pro-
move a economia criativa 
intrinsecamente com 
o patrimônio imaterial 
cultural. Ansiosa para 
essa experiência que 
já me enche de muito 
orgulho!”

“O Renda-se tem um papel 
extremamente importante 
para a moda e arte alagoa-
na. Além de ser um evento 
incrível em toda sua concep-
ção, ainda é a oportunidade 
ideal para novos profis-
sionais mostrarem seu 
trabalho em grande estilo. 
Parabéns aos envolvidos e 
vida longa ao Renda-se!”

Fotos: Reprodução

E na manhã da 6ª feira passada, produtiva, e ob-
viamente divertida, reunião digital acertando de-
talhes específicos da Comunicação do Renda-se 
Moda Festival 2024, com Fábio Elias Costa, Alina 
Amaral, Silvana Valença e eu. Definidos todos os 
pontos para que a Imprensa siga parceira deste 
grandioso projeto que vem se consolidando e 
ampliando alcance muito além de Alagoas e do 
Nordeste, confirmando que o Brasil já se rende 
ao Renda-se

“Estou muito feliz pelo 
convite do Renda-se. 
Sou uma grande ad-
miradora do Filé, esse 
nosso patrimônio cul-
tural exclusivo e tan-
tos outros bordados e 
rendas maravilhosas 
que refletem a potên-
cia, talento, preciosi-
dade e a delicadeza 
dos nossos designers. 
Amo a Moda Alagoana 
e é uma satisfação 
participar deste evento 
tão importante”

“Participar do Ren-
da-se é sempre uma 
oportunidade de falar 
sobre moda de um jeito 
diferente: com consci-
ência, sustentabilidade, 
inclusão e valorização 
das manualidades 
desenvolvidas em nosso 
Estado. Este projeto 
me faz revisitar um 
espaço único dentro 
de mim, permeado por 
leveza, glamour e muita 
realização”

“O Renda-se  é uma 
oportunidade única de 
reunir nossas novas po-
tências criativas, cons-
truindo e fortalecendo 
a arte alagoana de hoje 
lembrando sempre 
de nossas origens. A 
moda é uma ponte 
que se faz entre vários 
setores criativos, sendo 
um diálogo entre vários 
tipos de expressões 
dos artistas da terra”

“Quando movimen-
tamos a energia do 
coletivo o impulsio-
nando para a frente, 
acabamos causando 
transformações e 
questionamentos 
em todos os meios, 
e sinto isso como o 
mais importante da 
vida... questionar e 
evoluir. É assim que 
eu vejo o Renda-
-se... questionando 
formatos, possibi-
litando a evolução 
do potencial criativo 
alagoano e com 
isso dando voz não 
só à moda, mas ao 
pensar além”

“Poder participar pela primeira vez do Renda-
-se é, literalmente, render-se ao amor, à arte, 
ao talento. É poder bater no peito e dizer: eu 
sou de Alagoas! Eu visto Alagoas! E que bom, 
poder viver de perto um momento tão sig-
nificativo para nossa Moda. Moda que pulsa. 
Moda que muda. Moda que nos representa. 
Eu sou mais “feLIS” em poder viver tudo isso. 
E deixo aqui meu convite a você: RENDA-SE!”
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“Rendidos”
E nesta edição, + 7 perso-

nalidades convidadas e 

confirmadas para enrique-

cer a já estrelada passarela 

Renda-se Moda Festival 

2024, que movimentará o 

Espaço Armazém durante 

3 dias em setembro, num 

exclusivo patrocínio 

Magazine Luiza atra-

vés da Lei Rouanet do 

Ministério da Cultura, 

com fundamentais apoios 

Sebrae/Alagoas e Maceió 

Shopping, confirmando 

a importância da moda 

autoral, artesanal e 

cultural nordestina, a 

partir de Alagoas, movi-

mentando a economia 

criativa brasileira. Além 

deles, que são referências 

em suas respectivas áreas, 

120 modelos profissionais, 

selecionados em edital e 

contratados para confir-

mar nossos talentos na 

melhor vitrine do mundo. 

Então, estas estrelas se 

somam às anteriores 

que aqui já publiquei em 

edições anteriores.



‘Transformers: 

O Início’ ganha 

novo pôster

P
rofissionais do setor de saneamento em Alagoas participam hoje da 

1ª Corrida do Saneamento, que será realizada a partir das 6h30 da 

manhã, no estádio Rei Pelé, em Maceió. 

A iniciativa é da Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), por meio 

do Grupo de Trabalho (GT) de Esportes, e conta com o apoio das concessio-

nárias Saneamento Alta Maceió (Sanama), Verde Alagoas e Agreste Sanea-

mento. Ao todo, 120 profissionais das quatro empresas devem participar. 

A 1ª Corrida do Saneamento terá percursos de 2,5 Km  e de 5 Km, nas moda-

lidades masculina e feminina. Os vencedores receberão troféus e todos os 

que completarem o percurso ganharão medalhas. 

“Além de promover saúde e bem-estar, a corrida reforça o compro-

misso da Casal com o desenvolvimento sustentável e os benefícios da 

prática esportiva para os nossos colaboradores e para a sociedade de 

modo geral”, comentou o presidente da empresa, Luiz Neto.

Casal promove hoje a 

1ª Corrida do Saneamento
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Fatos na Mira

O filme animado 

‘Transformers: O Início’ 

acaba de ganhar um 

novo pôster. ‘Transfor-

mers: O Início’ acompa-

nha o início da rivali-

dade entre Optimus 

e Megatron, quando 

ainda eram jovens tra-

balhadores no planeta 

mecânico de Cyber-

tron. O elenco de vozes 

em inglês conta com 

estrelas como Chris 

Hemsworth, Scarlett 

Johansson, Steve Busce-

mi, Brian Tyree Henry, 

Jon Hamm e mais. O 

longa está em cartaz 

nos cinemas brasileiros.

Stallone vira poderoso 

chefão no trailer de 

“Tulsa King”

A Paramount+ divulgou o trailerda 2ª 

temporada de “Tulsa King”, série estre-

lada por Sylvester Stallone. O vídeo 

mostra Dwight (Stallone) continuando 

a expandir seu império criminoso em 

Tulsa, enquanto enfrenta novos ad-

versários, incluindo os novos persona-

gens de Neal McDonough (“Arrow”) 

e Frank Grillo (“Capitão América: 

Guerra Civil”). McDonough interpreta 

o empresário Cal Thresher, enquanto 

Grillo assume o papel do mafioso Bill 

Bevilaqua. A série é uma criação dos 

talentosos roteiristas Terence Winter, 

conhecido por seu trabalho em “Famí-

lia Soprano” e “Boardwalk Empire”, 

e Taylor Sheridan, responsável por 

“Yellowstone” e filmes como “Sicario” 

e “A Qualquer Custo”. A trama acom-

panha Dwight Manfredi (Stallone), um 

mafioso que é solto após 25 anos numa 

prisão em Nova Iorque. Em liberdade, 

ele não é premiado por sua lealdade, 

mas exilado por seu antigo chefe.


